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Introdução

O interesse por um estudo sobre a presença da oralidade na escrita surgiu no decorrer do

curso de Letras, devido às dificuldades que nós acadêmicos encontramos na produção de textos.

Foi a partir desse acontecimento que verificamos o quanto é importante que as escolas passem a

valorizar e a proporcionar aos alunos, possibilidades de conhecimento das diferentes modalidades

da língua.

Com relação à fundamentação teórica, buscamos subsídios em estudiosos que se dedicam

às questões lingüísticas, especificamente, à interferência da oralidade na escrita, citamos: Marcos

Bagno, Egiê Franchi e outros.

Assim tomamos o "corpus" para realização da pesquisa a de 5® série da E.E. "São José".

Para a realização deste trabalho, primeiramente executamos uma entrevista^ com a

professora de Língua Portuguesa referida da turma. Em segundo lugar fizemos uma coleta de
fy • •

textos , em busca da presença da oralidade nos mesmos. O terceiro passo fòi à aplicação de um

questionário^ com a turma, para tomarmos conhecimento da classe , contexto social e da faixa

etária, para verificamos tais fatores influenciam na escrita dos alunos. Em quarto lugar fizemos

um outro questionário que visava averiguar se os alunos tinham o hábito da leitura produção de

textos. Após três meses coletamos outro conjunto de textos^ com o objetivo de verificar se houve

alguma mudança na produção escrita.

De posse do apoio teórico e dos dados realizamos a análise, onde comparamos os dois

conjuntos de textos, que são fiutos de formas de ensino diferentes, cujo resultado vale a pena

conferir.

O nosso trabalho está distribuído: inicialmente a fundamentação teórica, procedimentos

metodológico, a análise (Oralidade e escrita), as considerações finais, a bibliografia e por fim os

anexos.

' Anexo 1
^ Anexo 2
^ Anexo 3
Anexo 4

^ Anexo 5



Fundamentação teórica

O questionamento soFre a necessidade de mudanças no ensino de modo geral, vem sendo

mais discutido desde meados db século XX. E agora tem obtido mais força com a implantação

da escola ciclada. Neste modelo de ensino os professores fazem uma reflexão sobre seu trabalho,

com o objetivo de melhorar sua forma de trabalhar, para possibilitar um melhor aprendizado por

parte do aluno.

Com as grandes mudanças sociais, o avanço tecnológico, a Internet, a expansão dos meios

de comunicação, a globalização etc., é impossível trabalhar de forma tradicional em sala de aula,

pois ultimamente o trabalho realizado nas escolàs vem sendò consídéradò como arcaico e

ultrapassado. Neste sentido, LUFT (1984:23) diz que:

...Pcxrece que o sensato seria fazer ao longo dè todo o ensino o mesmo que
no inicio: lidar com a língua, com os poâeres ãe e:q>ressão, expandir
livremente a criatividade lingüística, pois nessa prática o aluno Há dè
aperfeiçoar cada vez mais seu instrumento...

De acordo com Cèlso Pedro Luíí quando as crianças ingressam na escola, elas vêm com

liberdade de expressão, contam histórias espontaneamente, tanto de forma oral como escrita, mas

à maneira dèlàs. E' à medida que começam ser podadas e corrígidàs pelos professores com a

imposição da língua oficial, que é uma língua diferente daquela que éles conhecem, vão deixando

de expressar suas idéias tanto através dá escrita coma da oralidadè.

Ha a necessidade do professor trabalhar com a linguagem em todas as disciplinas,

principalmente em Língua Portuguesa. O proféssor deve mostrar ao aluno a relação dos sons com

as letras, déixar de dizer que algo é certo e pronto, sem explicar o caminho pelo qual chegou a

tal concfusão. Vimos nas Orientações para a Implantação da Escola Cicíáda que os alunos

precisam saber o "porquê" das coisas. É preciso contextualizar os assuntos trabalhados em sala

de aula, para estimular o interesse dò educando dè fôrma que ele veja a importância dós mesmos

para sua vida enquanto Indivíduo.

Ao pensarmos em linguagem sabemos se a mesma está presente em todos os momentos

de nossa vida. "Pois comunicamos através de palavras, imagens, olhares, gestos etc., ou seja, em



todos os momentos de nossa vida transmitimos mensagens. Em nossos sonhos, de alguma forma,

recorremos à comunicação. Más a mesma não é composta somente de palavras ou gestos, pois

quando estamos tristes ou alegres, deixamos transparecer em nossas fisionomias nossas emoções,

transmitindo nossos sentimentos.

Sendo o homem um ser social, o mesmo sente a necessidade de comunicar com seus

semelhantes, seja como emissor ou receptor de mensagens, recorrendo às variadas formas de

linguagens. ...Façam o que fizerem quando se encontram ~joguem, lutem, amem... falamos com

nossos amigos, colegas, mulheres e maridos... (FROKIM ,RODMAM, 1993: 3) Isto pode ocorrer

através dé fôrmas verbais (dá fôlã) ou não- verbais (dos gestos). O ser humano é o único animal

dotado desta capacidade comunicativa, e Isto é o que o distingue dos outros animais.

Todas as ações dos animais irracionais estão reiacionadàs aos seus estímulos já os seres

humanos possuem uma linguagem natural. O homem pode ainda projetar e refletir sobre suas

ações, tendò capacidade de dominar sua língua como um sistema de atividade discursiva e

cognitiva, enquanto que os animais primatas não. Assim podemos ver:

... são mensagens limitadas e as emoções que exprimem são dó tipo medo
e avisos . Os seus sistemas de comunicação são rígidos e limitados.... Até
hoje parece ser propriedade exclusiva dós seres humanos... (FKOMKIM e
RODMAN,1993:390).

Para compreender a humanidade o homem precisa compreender a linguagem que o toma

humano. Ela constitui a parte da natureza essencial do ser humano. Através da linguagem o

homem expressa sua idéològía, que é a visão dè mundo dè ura grupo social e suas diferentes

formas de vida. A humanidade é formada de inúmeros grupos sociais. Cada um deles possui uma

ideologiá própria, que é desenvolSdda no decorrer da aprendizagem de cada ser e cultivada pelas

diversas praticas sociais. '

Sabemos que no ato dá comunicação, a pessoa se identifica, mostra sua personalidade,

sua classe social Um adolescente não se comunica da mesma forma que um idoso, nem uma

pessoa considerada culta da mesma fôrma que um analfabeto. Em decorrência dás variações.

Sendo esta comunicação em virtude da língua, que é a parte fundamental da linguagem.

A língua pode ser dè forma falada ou escrita, esta última nem todos têm acesso, pois...

em nmiías famílias de classe social haixa, escrever pode se restringir a assinar o próprio nome...

e esse ato na escola é considerado algo estranho e irreal... (CAGLIARI, 1997: 101). A



modalidade falada, geralmente é vista nas escolas como errada, mas na verdade a forma oral é

viva e está em constante mudança e evolução.

Para Marcos Bagno, a língua se transforma com o passar do tempo e não se toma

imperfeita ou sem valor, mas adquire novos valores sociolinguísticos. Tíessas mudanças não

aparecem o "certo" e o "errado"," mas o diferente e o inovador. Na verdade a atitude de

menosprezar o que não è padrão, são conceitos errôneos e preconceituosos usados por uma

sociedade privilegiada.

De acordo com Minan Lemíé a Língua Portuguesa possui uma língua mãe que é o latim,

falado na Itália antes de Cristo. Observamos que mesmo naquela época bavia as variedades

como, por exemplo, o làtim clássico, falado pela aristocracia. Esta tinha conhecimento dá escrita

e só considerava o que estava re^strado. dá o latim vulgar, falado pelo povo, que não tinha

conhecimento da escrita, era uma língua passada de pai para filho. A ela eram incluídas novas

palavras vindas da colonização dos conquistadores romanos, e modificava a pronuncia de outras,

ou seja, aceitava alterações acompanhando as modificações ocorridas na sociedade.

E através do ... documento Appendix Próbi que notamos o preconceito de um grupo

social dominante ... ( LEMLE,2000:51) .Em relação ao latim vulgar este documento trazia uma

série de palavras com pronúncias consideradas "erradas" e em seguida vinham as fôrmas

"corretas^. XJm preconceito que se repete continuamente, atravessando gerações em todas as

partes do mundo e em todos grupos sociais e mesmo assim nunca conseguiram estilizar a língua.

E foi dessa variedade lingüística do Latim Clássico, do Latim A^ulgar que se originou a Língua

Portuguesa, falada em diversos países. E em cadá país a Língua Portuguesa Já sofièu

modificações em virtude das diferentes culturas. Como a língua falada no Brasil que se

diferenciou muito e hoje vem sendo definida como Português ( brasileiro). Assim BAGNO

(1999: 32-33) diz-nos que:

... Uma língua não para nunca. Evolui sempre, isto é, mudà sempre. Há
certos gramáticos que querem Jazer a lingiia parar num certo ponto, e
acham que é erro dizermos de modo diferente dó que diziam os cíãssicos....
A língua desta cidade [Brasil] está ficando um dialeto da língua velha.
Com o correr dós séculos é bem capaz dè ficar tão diferente dà língua
velha como esta ficou diferente do latim...

Sègundo Caglíarl nossas escolas também têm fTcadò presas à modalídàde escrita dá

língua. Quando os alunos chegam à escola, eles aprendem a língua materna como se fosse
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estrangeira. Desta forma são treinados para resolverem exercícios mecânicos e não fazem

atividades que envolva a reflexão. E à escola tem

...se apegado a umas tantas coisas a respeito da língua e julgado que isso
é tudo. Mais especificamente, tem se apegado ao que diz nossa gramática
normativa e à metodologia de exigir redações e fichas dé leitura, na
melhor das hipóteses.. O áluno que passa pelo 1*^ e pelo 2** grau... só
levam isso em consideração... Ao aluno não se ensina
adequadamente como ele fala, qual o valor funcional dos segmentos
fônicos de sua língua, como se compõe a moifologia desta, a sintxe, a
semântica etc. O aluno fez centenas de redações e não sdbe o que está
realmente fazendo, como elaborar um texto escrito ou dizer um texto oral
em situações diferentes...(CAGLIAR, 1997:28-29)

Observamos que as escolas têm se preocupado maís com a gramática normativa,

esquecendo-se de que ela realmente faz e significa, sendo a gramática é a representação coletiva,

política, artística , cultural etc. de uma sociedade que está sempre em transformações. Esquecem

que a grafia é apenas mais uma modalidade da língua a ser explorada e aprendida, visto que a

gramática surgiu a partir da fala, para estudar as peculiaridades dá mesma.

A escola precisa levar em consideração as diferenças sociais dos alunos que estão

inseridas na mesma. Precisamos procurar formas que atendam a todas as diferenças dè nossa

clientela escolar, visto que a mesma é composta por seres humanos, e cada um possui uma

concepção de vida. De acordo com FRANCHI (1993:45) as crianças das classes mais

desfavorecidas não possuem, como as outras, muitas possibilidades de acesso a um mundo

diversificado e mais rico em informações o seu conhecimento de mundo fica muito restrito. Para

reforçar essa idéia. Cagliari diz que,

... alfabetizar grupos sociais que encaratn a escrita como uma
simples garantia de sobrevivência é diferente de alfabetizar grupos
sociais que acham que a escrita, além de necessária, é uma forma
de expressão individual de arte, de passatempo. Antes de ensinar
a escrever, é preciso saber o que os alunos esperam da escrita ...
(CAGLIÂEI, 1997:101)

E o meio pelo qual a sociedade pode obter contato com a escrita é através da feitura. A

escola tradicional vem legitimando-a como idéia de decodificação da escrita, e a gramática vem

sendo imposta pelas escolas e as leituras são encaradas como obrigação precedidas de atividades
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avaliativas. Desta forma, a leitura passa a ser um ato sem prazer.

Temos a leitura de mundo que é formada através do contexto social e a adquüidà através

dos estudos e leitura de livros. As duas precisam ser trabalhadas juntas, o professor precisa

estimular os alunos, desafíàndò-os para a leitura. Assim a leitura vai além da escrita e não há

nada melhor do que pôr esta leitura em prática dentro da sala de aula, possibilitando os alunos

compartilhar seus conhecimentos com os colegas e educador.

Vejamos o que Cagliari diz:

...A leitiíra é a realização do objetivo da escrita. Quem escreve pode ser
lido. O objetivo da escrita... è a leitura. Comojá vimos, o mundo da escrita
já é complicado e caótico no seu aspecto gr^co, quanto mais se
juntarmos a isso o mundo dos significados carregados pela escrita... ler é
um processo de descobertas (...) Ensinar as crianças a ler no seu próprio
dialeto èJundamentdlparaformar bonsleiíores...(CAG1JAKI:1997, 148)

Os indivíduos se sentem retraídos devido a relação existente entre língua e organização

social. Desta forma, a sociedade íimclona como um campo de conflitos, e a escola tem sido

privilegiada, porque é onde se cristaliza, esse conflito lingüístico.

Percebemos que o ato de planejar o texto, se diferencia muito da escrita para a fala, na

escrita o autor de um texto tem a oportunidade de: plánejá-ío, organizá-lo e, se fòr preciso,

refazê-lo com objetivo de buscar um texto ideal. 3á na orálidade, não se tem a mesma

oportunidade, visto que no ato do discurso, mesmo que o fáíante corrija sua fála, não obterá a

perfeição que na escrita pode conseguir. De acordo com as Orientações para Implantação da

Escola Ciclada

...Um texto oral, diferente dó escrito, uma vez dito não pode ser
retomado... O planejamento de sua vivência socicultural e sua capacidade
de aprender - tendo em vista os interesses específicos de sua faixa etária e
de seu contexto - são considerados elementos cruciais...

(ORIENTAÇÕES PARA IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA CICLADA,
2000:25)

Sabemos que a construção do discurso varià de acordo com o contexto. Na fala, o díãíeto

varia em virtude das circunstancias ou ambiente, pois a linguagem possui graus de formalidade,

e o individuo utiliza-se da mesma, de acordo com o ambiente que está inserido, e cada categoria

que o Indivíduo assume dentro da classe social, recorrerá a um discurso para o seu diálogo. No
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trabalho recorrerá a tuna língua formal, enquanto colega seu diálogo será informal, e enquanto

mãe recorrerá a uma linguagem mais imperativa ou emocional.

Assim, atentamos para o fato de que :

.... Não existe lihguas uniformes. São externos entre outros, os fatores
geogr^cos, os de faixa etária, os de classe social, de sexo, de grau de
instrução, de profissão etc... Aforma preferida pelosfalantes das classes
sociais mais elevada, mais instruídas, quando se expressam em
situações formais (...) ou que se expressam em situações infànnais...
(POSSENH, 1996:76)

O discurso de um jufz em seu ambiente dè trabalho e a maneira como ele é tratado, se

diferencia de quando está em casa com seus familiares e amigos. Quando está no trabalho é

tratado de Mèrítíssímo, Já em casa é dè pai ou pelo nome, sem formalidades. Desta forma o

texto falado será construído de acordo com a necessidade frente ao interlocutof, podendo haver

rupturas na construção e tomadas dè direções diferentes. São características típicas da oralidáde,

que resultam em frases truncadas.

De acordo com o PCN dè Língua Portuguesa, a criança é podada tanto na língua oraf

como na escrita, pois a escola impõe uma forma "correta^' baseada na gramática normativa, longe

das ideoíogías trazidas peíás crianças de seu mundo socíàí. Assim, elas são barradas, impedidas

e desestimuladas em expressar o seu pensamento.

A criança possui uma gramática natural, pois quando uma criança pede água, por

exemplo, ela não forma a frase com a estrutura sintática truncada, como: "água mãe dá mé", e

sim "Mãe, me dá água^, ou "banheiro professora ír deixa eu", mas sim, "Professora, dèíxa eu ir

no banheiro".

Necessitamos diferenciar o "ensino da língua" e o "ensino da gramática"! Precisamos

trábálhar com os alunos a partir de sua realidade, sem limltã-la, levando em conta o contexto

social, histórico, econômico e faixa etária.

Xlma das idéias é que:

... na fàrmação dó educando, sua idádé cronológica sua vivência
sociocuJtural e sua capacidade desaprender - tendo em vista os
interesses específicos de sua faixa etária e dè seu contexto - são
considerados elementos cruciais...(ORIENTAÇÕES PARA
IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA CICLADA, 2000: 25)
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As Orientações para Implantação da Escola Ciclada chamam o corpo docente para uma

reflexão, com relação á faixa etária em sala de aula. Pois, quando numa sala, há alunos de

diferentes faixas etárias, isso tem traridò muitas problemas devido as suas diferentes

experiências, planos de vida e seus interesses pessoais. A maneira do jovem pensar pode

apresentar pontos diferentes de um adolescente, devido às experiências adquiridas ou etapas

vividas. E um dos principais objetivos dos ciclos é a organização das turmas com a mesma idade.

A organização de uma clientela mais homogênea na idade, é positiva tanto para os

professores como para os estudantes. Isso possibilita a maior sociointeração. Pára os estudantes, o

convívio entre a mesmas idades ou próximas, possibilita na sala de aula:

... maior oportunidade de vivenciar um processo dé interação riquíssimo
que facilita, mediatite as trocas socializantes, a construção de sua
identidade e auto-imagem próprios de sua faixa etária... permite ao aluno
maior intercâmbio e interação, levando a uma socialização mais
equilibrada... (ORIENTAÇÕES PARA, IMPLANTAÇÃO ESCOLA
CICLADA, 2000: 26)

Sabemos que para os alunos escrevam bem, e necessário eles encontrem incentivo dos

educadores, para que possam desempenhar ao produrir seus textos, com o objetivo de alcançar

domínio das modalidades escrita e oral da língua. Como e preciso também que os discentes

tenham ciência que um texto nunca está pronto e acabado, mas que sempre nos é possível estar

aperfeíçoando-o e enriquecendo-o com novas idéias. Maria Luci de Mesquita Prestes diz

que:

...Escrever não é um dom nem um privilégio inato de gênios, mas um
trabalho aturado e orgânico ...um trabalho que envolve o fazer... também
vêem a escritura como um trabalho e propõem que seu ensino leve a uma
aprendizagem do trabalho de reescritura. Elas consideratn "um texto
como um momento no percurso desse trabalho, sempre possível de ser
continuado. O texto original e os textos dele decorrentes podem nos dar
uma dimensão do que é a linguagem e suas possibilidades...
(PRESTES, 1999:10)

A escola precisa trabalhar mais com a produção escrita, afinal saber o que é substantivo,
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artigo, sujeito, predicado etc., não irá proporcionar aos alunos aptidão para construir um texto.

Sabemos que é importante ter conhecimento da morfólogia e da sintaxe, mas que o ensino tenha

o objetivo de aprimorar a produção escrita dos alunos, e que as mesmas sejam traljalhadas

juntamente com a escrita e a leitura. Pois um texto sempre é construído para que alguém leia, e a

leitura é um complemento da escrita.
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Procedimentos metodoló^cos

Com o objetivo de verificarmos as marcas de oralidade na escrita, escolliemos os textos

dos alunos de uma 5^ série, do período matutino da Escola Estadual "São José". Após escolhida

a turma a pnmeira atividade foi uma entrevista coma professora da mesma, a fim de tomarmos

conhecimento sobre o que é ensinar Língua Portuguesa para elá, bem como verificarmos como a

professora trabalha com a mesma em sala de aula.

Num outro momento foram coletados, pela primeira vez, textos dá turma para

verificarmos as marcas de oralidade.

Um outro procedimento foi a aplicação de um questionário para os alunos, onde foram

propostos onze questões, A finalidade primordial deste foi a constatação da classe, contexto

social e faixa etária dos alunos.

Quarenta dias depois aplicamos outro questionário, no qual fora proposto aos alunos

nove questões, desta vez para verificar se os alunos possuíam o hábito de escrever e ler e quais os

tipos de leitura realizavam.

E por último, após noventa dias foram coletados outro conjunto de textos, para averiguar

se a prática com diferentes produção escrita poderia desenvolver o aluno na língua padrão.

Salientamos que adquirimos algumas informações, através de conversas informais com a

professora, sendo algumas dessas informações sobre: como se procedia a leitura em sala de aula,

quantos dias letivos da semana eram destinados a produção e quais eram as atividades entre

outras.

no início da j^squisa a turma ea composta frar vinte e cinco alunos, dedes que iniciaram saíimn dais e &itrarain quahü alunas
para turma
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Língua: oràlidade e escrita

Quando nos referimos à disciplina de Língua Portuguesa, podemos observar que há

sempre uma antipatia por parte dos alunos com relação a mesma. Isso ocorre devido a uma

concepção errônea de que ensinar a língua é ensinar a gramática. Na verdade a mesma está

direcionada apenas à metalinguagem. Vimos em Cagliari que

... a gramática não é a língua (...) a língua é uma enorme iceberg no mar
do tempo, e a gramática normativa é a tentativa de descrever apenas uma
parcela mais viável dèle, a chamada norma culta. Essa discrição é claro,
tem seu valor e seus méritos, mas é parciál ( no sentido literal e figurado
dó termo) e não pode ser autoritariamente apUcadà a todo o resto da
língua- cfmál, aponta do iceberg que emerge representa apenas um quinto
dó seu volume total. Mas é essa aplicação autoritária, intolerante e
repressiva que na ideologia geradora do preconceito lingüístico...
(CâGUAIU,1997:9)

Observamos que na realidade não se ensina língua nas escolas e sim sua estrutura e

funcionamento. Quando as crianças chegam às escolas, elas trazem de casa uma língua a qual

iniciou constituição desde seus três anos de idádé, desta forma as mesmas já se comunicavam

com seüs familiares utilizando-se da modalidade oral, com seus familiares,

... Qualquer criança que ingressa na escola aprendeu a falar e a entender
a linguagem sem necessitar de treinamentos específicos ou de prontidão
para isso. Ninguém precisou arranjar a linguagem em ordem de
discriminação auditiva para aprender a reconhecer a fala ou para falar...
(CAGLIARI, 1997: 17)

Para verificarmos como a dísciplma de Língua Portuguesa é trabalhada no processo

escolar, realizamos uma entrevista com a professora da 5® série da E.E. "São José". A quarta

pergunta foi a seguinte: *Para a senhora, qual o objetivo dõ ensino da Língua Portuguesa?"
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Segundo a professora. (SIC) O objetivo de compreender os textos orais e escritos, os quais se

defrontam em diferentes situações e participação social, utilizar de experiências vivi(kts inclusive

as demais formas das variedades lingüísticas, valorizada textualmente. Sabendo adequá-las as

reflexões das situação comunicativa. É objetivo de produção de texto, que os alunos produzem

texto escrito coesos e coerentes, utilizar da linguagem para expressar as experiências,

respeitando os diferentes modos de falar dos alunos e que produzam seus próprios textos, na

gramática detectando o erro.

Assim, percebemos que a professora reconhece a importância db se trabalhar com a

escrita através das produções de texto, bem como valoriza e reconhece as variedades lingüísticas.

Na pergunta número cinco questionamos a professora sobre a escrita dos alunos.

Perguntamos a ela "se havia predominância da língua coloquial e se houvesse qual era o

procethmento metodológico diante da oralidáde dos alunos nos textos escritos'^ Para a professora

havia predominância da língua coloquial Quanto à metodologia, ela respondeu que realiza

exercícios de transposição da fihguagem oral, ou seja, da língua oraf para escrita.

Ao analisarmos o primeiro conjunto de produções escritas, notamos que predomina

transcrição da oralTdade. Percebemos nestes textos que as crianças não possuiam domínio da

escrita padrão. Detectamos também a falta de pontuação e parágrafos, que de acordo com

Cagliari, ísso ocorre porque não é ensinado desde as primeiras atividades com textos orais e

escritos. Conforme as Orientações para Implantação da Escola Ciclada o que diferencia um texto

oral do escrito, é que este último pode estar pianejandò e se preciso refèzendò, enquanto que o

falado não. Por isso a necessidade dos professores estarem incentivando os alunos a lerem o que

escrevem e refazerem seus textos.

Com relação ao primeiro texto recolhido Ibram fevantados algumas marcas de

oralidade, Eis algumas:

• Observamos que os alunos trocam o íál pelo fní. Este fénômeno ocorre por pertencer á

mesma família de consoantes chamadas dentais, que para felã-las, é necessário que a ponta

da luigua ou porção dianteira entre em contato com os aivéolos dós dentes incisivos

superiores. Então os sons são produzidos dentro da mesma zona de articulação, assim soifrem

a assimíTação que é a tentativa de tomarem iguais sons diferentes. Assim os allinos escrevem

como falam. Exemplos:

Comeno = comendo

Ficano = ficando
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Tomano = tomando

Os alunos escrevem em vez de "e"^ porque fàlam [ij e não [è] Exemplos:

di = de

qui = que

se = si

Escrevem o /r/ em vez de /!/: De acordo com Màrcos Bagno, este fenômeno é carregado de

preconceitos sociais. Bagno evidencia que "o grande Luiz de Camões" deixou marcas deste

fenômeno no maíòr obra literária "Os Lusíádas", como prova desta variação lingüística. O

fenômeno de "rotaclsmò" que esteve presente na formação da língua portuguesa padrão e

continua ocorrendo no díaréto não padrão. Sabemos que por mais que se imponham regras

formais na língua não adianta porque ela é viva e está em constante mutação. Exemplos :

craro = claro

probrema = problema

prástica = plástica

Não escrevem hf e o írf nos finais dás pafavras, por não haver som correspondente na sua

fala, isso ocorre pela palavra ser antecedida de vogai e obter o som mais forte. Exemplos:

começamo = começamos

jogamo = jogamos

voutamo = voltamos

i = ir

pasea = passear

se = ser

Observamos também o fenômeno do metaplasmo por subtração. Exemplo:

tava = estava

cabano = acabando

tiver = estiver

Escrevem fuf no melo dá palavra em lugar de IXf. Exemplos:

resouvi = resolvi

sauva = salva

voutamo = voltamos

Observamos também a mesma troca no final das palavras. Segundo Marcos Bagno na grande
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maiona das palavras Ijrasileiras, esse JV se pronuncia como / w/."Exemplos:

Futebou = fiitebol

Brasiu = brasil

Legau = legal

Uso indevido dè Tetras se caracteriza pelo fato dè que o aluno escoííie uma Tetra possíveT para

representar um som de uma palavra, e na verdade, o correto seria outra letra. Por exemplo,

quando o aTuno em vez de escrever "pessoas"^ com /ss/ escreve com um só, assfm ocorre o uso

indevido de letra. Porém, esse uso é sempre possível dentro do sistema, ocorrendo em muitas

palavras. Pois o som de /sApode ser representado por: s, z, ç, ss etc. :

Pesoas = pessoas

iso = isso

esa = essa

belísimos = belíssimos

Notamos a presença de desvios da norma cuTta com reTação a paTavra "nõis"j que de acordo

com Miriam Uemle isto revela a falta de aprendizagem do fato de que toda vogai acentuada,

na sua frente vem um ísf fTnal é pronunciada automaticamente acrescentando um l\l fònétíco,

mas isso não ocorre na língua escrita.

Ainda outros exemplos:

Acrescentam vogais em palavras composta por encontro entre consoantes, como em

advogado neste caso o /d/ não é seguido de vogai, mas na oralidade geralmente pronunciam

com as vogais /F ou lof, vejamos:

adlvogado = advogado

adevogado - advogado

Nao escrevem a consoante /fi/ em OspítaTar / hospitalar, por não ter som correspondente no

português (Brasileiro).

Notamos que os alunos costumam Juntar várias palavras, porque os traços de oralidade são

mais fortemente respeitados nas silahas complexas, onde sem o conhecimento ortográfico

correto o aluno escreve como se fãTa. Exemplos:

Jogoacábou =jogo acabou

eruim = é ruim

sifoma = se formar

anoite = a noite
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elevamo= e levamos

Com refação aos sinais de pontuação, a maioria dos textos não apresentam tais recursos

da escrita, pois de acordo com l^uiz Carlos Cagllari eles não são ensinados logo no inicio e

raramente ocorrem nos textos espontâneos. Ha casos dos alunos usm^em sinafs como ponto ou

travessão para isolar palavras, a maioria dos textos não possui pontuação. Como no texto

transcrito a seguir:

"Adèvogada

Eu gosto deEstuda para aprende

muitas as coisa no mundo e

incina as pesoa que não sabrr

iér mafs quando Eu ne Crece eu

quero se a devogada da é a

mellb coisa que Eú quero far para

ni a prende com ésa delicadeza"

Observamos que vários "erros" que são de natureza sintática, isto é, de concordância e

regência, mas que na verdade denotam modos difèrentes dé fâíár da língua padrão, são fatores

internos da língua coloquial. Aparecem construções estranhas que refletem estilos que só ocorrem

no uso da fâlâ. Segundo Sírio Possenti o plural' na Eíhgua Portuguesa é marcada pefa

redundância ao longo do sintagma nominal, desta forma o felante da língua coloquial retém as

marcas do plural somente na palavra inicfarda oração: Vejamos a seguir:

" mas meu pai e minha mãe quer que eu seja dono de uma cerraria..."

"fazer estilingue para os meus fíIHo"'

"depois de arumarmo os caro vamo devolver todos os caro e as iscania"

Nesta primeira análise, observamos que os alunos não têm o hábito de produção dè textos.

Sendo Isto uma das características do ensino tradicional que erroneamente ensina a língua de

forma descontextualizada, baseados nas normas da gramática tradicional impondo exercícios

com frases soltas.
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Fiúxa etária

10% 3

m14%

66%

□ 9 anos

@10 anr^

□ TI anos ;

□ 12 anos I

■ 13an<c^ I

O questionário aplicado aos alunos mostrou nos que a faixa etária predominante na sala

são alunos com a idade de dez anos, que representam sessenta e seis porcento da turma e trinta e

quatro porcento são composto por alunos de nove, onze, doze e treze anos, como podemos

verificar no gráfico a seguir:

Os alunos aqui referidos são pré- adolescentes e adolescentes nestas fases os alunos

estão passando pelas mesmas mudanças físicas e psicológicas. Isso possibilita um maior

intercâmbio dos alunos, proporcionando socializações mais equilibradas na turma. De acordo
com As Orientações para Implantação da Escola Ciclada, esta fase é caracterizada ... pela

facilidade com que traduzem as novas linguagens, apropriando-se de novos valores e

conhecimentos, e a partir da experiência cultural e social do adulto... (2000:37) Desta forma

estas crianças estão abertas a novos conhecimentos e possuem facilidade para aprendizagem,
ainda mais que, na quinta série do ensino fundamental as crianças já têm conhecimento da escrita.

A professora Eglé Franchi, em seu livro A Redação na Escola, mostra-nos um trabalho

realizado por ela com alunos de 3^ série, considerados crianças-problema. O projeto
fundamentou-se num processo de superação dos problemas apresentados na produção de textos
escritos. Ela trabalhou com as variedades lingüísticas dos alunos transcrevendo a língua

coloquial para a língua padrão. A professora trabalhou, primeiramente, com textos curtos e
depois passou para textos longos. Ela propôs no inicio o processo de trabalho com textos simples
e aos poucos foi trabalhando com outros mais complexos. No final do seu trabalho os alunos,
que a princípio escreviam frases soltas e confusas, passaram a escrever textos maiores, coerentes

e coesos, apresentando uma melhora considerável. Esta experiência retorça o tato de que
devemos partir da realidade do aluno para desenvolver seu processo de aprendizagem é de suma
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importância valorizar seu conhecimento.

Com relação à escolaridade dos pais, percebemos que todos são alfabetizados, mas a

maioria possui apenas o primeiro grau incompleto. E de acordo com as profissões dos pais

notamos que estes alunos são de classe baixa. Nestas famílias não há o hábito de escrever e é na

escola que estas crianças vão ter o contato com a escrita. Como vimos em CAGLIARI

Os alunos pobres têm pouco contato com a escrita e a leitura antes de entrarem para

a escola. Necessitariam, portanto, de livros e material escrito bem impressos...

Através do segundo questionário realizado com os alunos podemos observar que eles

reconhecem o ensino de português, como apenas um meio de estar melhorando suas letras

(caligrafia). E na verdade a disciplina de Português, seria um meio pelo qual a escola estaria

incentivando os alunos a serem cidadãos críticos, formadores de suas próprias opiniões. Neste

sentido, CAGLIARI ( 1997;96> diz que:

...O ensino do português tem sido fortemente dirigido para a escrita,
chegando mesmo a se preocupar mais coma aparência da escrita do que
com o que ela realmente faz e representa. È um absurdo que todas as
atividades de português na escola girem em tomo da escrita... Aíé a
fala que se pretende ensinar assume as formas da escrita...

Para ele é um absurdo ensinar a língua, porque língua não se ensina. As crianças

aprendem através da observação de seus contextos, e vão construindo seus vocabulários. O que

percebemos é que, infelizmente, ainda há escolas trabalhando com gramática, ignorando as

variedades lingüísticas. O ensino da língua tem se igualado com o da língua estrangeira. Pois o

trabalho das escolas tem sido direcionado para a metalinguagem, desconsiderando a realidade do

aluno.

Observamos que os alunos, não têm acesso a leituras diversificadas. Eles realizam

leituras apenas de alguns gibis. Embora a maioria dos alunos dizem que gostam de ler,

percebemos que não lhes foram proporcionados meios para efetivação do ato da leitura, visto

que o acervo da escola é reduzido e os alunos não contam com dinheiro para comprar livros para

leitura.

Sabemos que nossas escolas passam por grandes dificuldades em termos de recursos

didáticos e profissionalização dos educadores, pois só o apoio didático não resolveria os

problemas de aprendizado dos alunos. Quando um professor tem subsídios para trabalhar, ele
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pode partir de "qualquer " assunto e ministrar uma ótima aula, visto que se o docente não contar

com uma metodologia e preparação de nada adiantaria os recursos didáticos. De acordo com

Cagliari, essa "pobreza" no ensino é uma forma de controlar a sociedade, pois através da escola

pode-se mudar uma sociedade porque.

...a escola piiblica, sobretudo de grau, não é pobre apenas na fachada;
também o é em seu funcionamento, por vezes indigente. Vendo o trabalho
de miàtas professoras por esse Brasil, constatamos que em muitos casos
elas não dispõem do material de que precisam para realizai' seu trabalho.
(CâGUARI, 1997:12)

Temos conhecimento de que a produção de texto não caminha separado da leitura e vice e

versa, porque o aluno só escreve sobre o que conhece, e é através da leitura que o aluno irá

adquirir conhecimentos para se expressar. Pois,

... A leitura é a realização do objetivo da escrita... O objetivo da escrita,
como já disse inúmeras vezes, é a leitura... As vezes ler é um processo de
descoberta, como a busca do saber científico. Outras vezes requer um
trabalho paciente, perseverante, desafiador, semelhante a pesquisa
laboratorial...( CAGLIARI, 1997:149)

Na sala de aula pesquisada, geralmente na disciplina de Português não é destinado

nenhum dia da semana para leitura, conforme depoimento dos alunos e da professora, é devido as

dificuldades de estar adquirindo livros para leitura. Durante o segundo bimestre, do dia doze de

fevereiro ao dia quatorze de junho, a professora pediu para que os alunos lessem apenas um livro

intitulado "Zezinho, o dono da porquinha preta" de autoria de Jair Vitória. A escolha do livro

deveu-se ao fato de a professora possuir vários exemplares. Assim eles realizam leituras apenas

dos textos que vem nos livros didáticos.

Ao analisarmos os textos coletados pela segunda vez, notamos que os alunos

expandiram ao expor suas idéias que passaram a ter mais coerência, apresentando menos marcas

de oralidade. Vejamos um exemplo de um mesmo aluno:

Texto (A)
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Texto (B)

O que vou se

Eu vou se adevogada mas minha mãe quer que eu seja

dentista

Meu irmão vai faze revisão ospitalar.

Mas purincuanto eu vou pensar

Eu acho que se adivogado é muita coisa para mim so que

eu posso pensa.

Toda minha familia acha que não é bom para mim

Só que meu pai concorda

Minha amiga PoIIi

Eu tenho uma amiga negra, ela é muita bonita. Os olhos dela são negros, o nariz é
perfeito, a boca é bonita é gostosa pois é cor de chocolate.

Minha amiga chora todos os dias, ela não gosta da cor dela, ela toma banho e esfregava
a bucha para ficar branca.

Um dia uma mulher foi na casa dela para conversar sobre modelos. A mulher foi
falando e falando que ela era bonita e daria uma grande modelo.

No outro dia Polli descobriu que aquela mulher que veio em sua casa era especialista
em modelos.

No mesmo dia que Polli descobriu sobre a mulher. Éla recebeu uma carta de uma
grande loja: Moça bonita cominado para desfilm: com novas roupas que che.oaram loja.

E ela descobriu que a cor dela não importa mas sim o coração e a beleza que não falta
nela.

Hoje em dia ela desfila em grandes passaurelas lá em Cúiala
Éla é uma grande modelo.
Isso fala que ensiste pessoas negras bonitas e de bom coração.

Percebemos ainda que os alunos deixaram de flexionar somente o artigo no plural, mas

passaram a tázê-lo também com os demais componentes da oração.

Na disciplina de Língua Portuguesa, deve-se considerar que a língua é ura veículo de

cultura do país onde é falada, e que, portanto, carrega os valores dessa cultura. Comparar a norma

culta às outras formas de felar não é apenas comparar as duas maneiras de comunicar-se,

seguindo os critérios "certo" e "errado", mas é sobretudo, pensar sobre os diversas formas do

homem apoderar-se da cultura e suas possibilidades objetivas de fazê-lo.
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A língua falada ou escrita é também uma situação de comunicação, dentre outras, que

aproxima as pessoas, coloca-as em interação, define os lugares de onde se feia e de com quem se

fála. Tomar a própria língua como objeto de estudo significa também pensar na qualidade dessa

interação que a língua pode proporcionar.
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Considerações finais

A escola por muito tempo acreditou que não era sua a tarefa de ensinar aos alunos os

usos e formas da língua. Assim, o ensino de Lingua Portuguesa era íundamentado apenas na

metalinguagem, esquecendo-se que o seu papel incluía proporcionar aos alunos uma formação

em que os mesmos fossem capazes de posicionarem-se em diferentes situações sociais,

expressando suas opiniões.

Sabemos que o ser humano por natureza possui sua estrutura lingüística, mas necessita

obter condições para praticar tanto a sua fala, como a escrita e a leitura, pois essas caminham

juntas.

Ao estabelecermos as relações dos dados levantados na pesquisa de campo, apresentados

como "corpus" deste trabalho, podemos dizer que pelo menos a professora consultada deixou as

práticas tradicionais, isto é de impor um tema para que os alunos escrevessem sobre o mesmo.

Verificamos tal mudança quando a professora trabalha com: narração, descrição, acróstico

diálogo, apólogo, fábula, poesias, propagandas, recitas, paródias, dramatizações. Sendo que o

trabalho realizado não fora com objetivo de procurar "erro" gramaticais, mas despertar o gosto

pela escrita.

Observamos que os desvios da norma culta não são cometidos em decorrência da faixa

etária, pois os alunos demonstraram que com a prática da escrita podem superar as dificuldades.

Entendemos que se não forem oportunizadas diferentes práticas textuais, os alunos poderão

chegar a um curso superior apresentando em seus textos escritos muitas marcas de oralidade e

dificuldades para expressarem suas idéias através da escrita.

Em relação aos textos coletados pela segunda vez, percebemos que há também presença

da oralidade na escrita, porém com menos freqüência e os alunos passaram a produzir mais,

sendo que os textos que antes tinham de sete a dez linhas passaram escrever de dezesseis a

quarenta e cinco linhas. Ao realizarmos a análise dos dados acreditamos que se os alunos

tivessem oportunidade de ler com mais freqüência teriam melhorado ainda mais suas produções.
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPÜS ÜNIVERSÍTÁRÍO DE PONTES E iACERDA

DEPARTAMENTO DE TETRAS

Pontes e Lacerda: 16/03 / 01

Nome do(a) Professor(a): MARIA LÚCIA

Escola em que trabalha: EE SÃO JOSÉ

1- Ha quanto tempo a senhora trabalha com a disciplina de Língua Portuguesa? E por que

escolheu esta área para lecionar? ( SIC) Há quatro anos, escolhi esta profissão primeiro

porque gosto e porque sou habilitada em letras.

2- Qual o seu grau de escolaridade?(SIC) Terceiro grau com especialização em Língua

Portuguesa

3" A senhora tem procurado aperfeiçoar-se enquanto "educadora"? Justifique. (SIC) Sim, tenho

porque eu posso perceber que eu tenho muito em crescer e ganhar fia prática pedagógica.

4- Para a senhora, qual o objetivo do ensino da Língua Portuguesa? (SIC) O objetivo

compreender os textos orms e escritos, os quais se defrontam em diferentes situações e

participação social utilizar de experiências vividas, inclusive as demais formas das

variedades lingüística valorizada textualmente, sabendo adequa-las as reflexões das situação

comunicatjva. É objetivo de produção de texto, que os alunos produzam textos escritos

coesos e coerentes, utilizar e a linguagem para expressar as experiências, respeitando os

diferentes modos de falar dos alunos e que produzam seus próprios textos, na gramática

detectando o erro.

5- Com relação a escrita dos alunos, há predominância da língua padrao ou coloquial? Se há

predominância da língua coloquial, qual o seu procedimento metodológico diante da

oralidade dos alunos nos textos escntos7(SfÇ) Da língua coloquial. Eu realizo o exercício

de transposição da linguagem oral, por exemplo, da língua oral para escrita. Eu acho que



as marcas peculiares não pode ser ignorada, eu considero os diferentes aspectos e eu

trabalho com textos que gramática conlextiializada.

6- Qual a sua opinião sobre os lingüistas que abominam a gramática normativa? (SIC) Eu acho

legal, os que abominam. É importante entender que as regras gramaticaisfazem parte do

acervo lingüístico. Trabalhar com a gramática na língua portuguesa na escola é

desenvolver o raciocínio do aluno, portanto, ela deve fazer parte do currículo da língua

portuguesa. O que não deve fazer é uma enorme quantidade de exercícios múltuos, por que

o aluno só constrói conceitos gramaticais e não relaciona com contexto de mundo. Eu

desenvolvo um trabalho de gramática textual, atividade que leva a refletir sobre os diversos

assuntos gramaticais, através de comparação de texto criados e utilizados . Então o aluno

pode analisar o uso de tempos verbais, a relação da morfologia com a sintax, as figuras de

linguagem e assim sucessivamente.

7- A senhora deseja fazer aíguma(as) consideração (ões) sobre outros fatores fígados a área dá

Língua Portuguesa ? (SIC) Não, no momento não.
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^ome: Vl y(^>r\~Qrv'r"A
Ficha informativa

A :

Idade:__3_r^ata de nascimento : j/j ! /O! f:Vii Onde nasceu? a D
Nome do pa?: cLl. r-

.-rx.

profissão: O// - ■ >EscoIaridade: -/-
Nome da mãe^.

profissão: W Escolaridade: O ' Y,0.:- l ̂ . j f\

ur-

Quantos irmãos tem??  Y
Qual o seu endereço i

A casa onde mora tem quantos cômodos?

É residência própria ou é alunada? o V ,u .c'V^ (4.
A

E urbana ou rural? (]

Seus pais possuem carro? Vv f> Pf
O que você acha da disciplina^de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
tuma de 5^érie? Justifique? p.v l W ^ N '

rÁr-^Vv-- fícr. -J .1-
■  irSIrN l i \ ' ~

Nome:
Ficlw informativa

jc^Asy^— — ■ C.»^ _i

Idade:^Lá. ^Data de nascimento : oide nasceu? _J,.
Nome do pai: ^

profissão: Escolaridade:

Nome da mãe. ̂  ̂ A^-. ^

profissão:—j) xy ; ;7^. Escolaridade:

-T .

Quantos irmãos tem?

Qual o s^dereço: 9//^- P . . . 3
A casa onde mora tem quantos cômodos? ^ ^
E residência própria ou é alugada? .jpr;/-^pn tV.
É urbana ou rural? l

Seus pais possuem carro?

V' Português? Você tem aprendido o que você desejava numaturma de 5 Sene? Justifique? . C , ... ., , , V ,
:n -f .o ^ ,4^^ .0 , , (T. OM-, ;_'g



^  ̂ Ficha informativa
Nome\ SrodLniL .>^^iurv . a .>> J)a^

Idade: \,\ Data de nascimento : / fo3/ Onde nasceu? Qwdã^ ur- J
Nome do pai: S^cçp ^^r^xAJOuu^ /CiXov 3^'jJ?aX>-

Escolaridade:profissão: íOpjg^voa^Vfcvv
Nome da mãe: (Ivrorvo.->-v\ ■r-^,pOw'iA,c v^Lo- jrs\x^
profissão: Jlj^rvuo Escolaridade: S *?
Quantos irmãos tem?

Qual o seu endereço:

1. JUXjvaxO^
ftpjJiAi:: -Ac:^

A casa onde mora tem quantos cômodos?_

É residência própria ou é alugada? oJ) ijLf^..^oVc^
É urbana ou rural? P. jji i, iõ - ^
Seus pais possuem carro?_ IQ

o que você acha da disciplina de Por^guês? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique? ^

^  ̂ C—J

/I J ^ y FichaNome\ jJo^ Fjpha

M ^

 informativa P -■

^ ̂  ■

Idade: Data de nascimrato : o'^ / <Bn Onde nasceu?
Nome do par. ^^íL^JrN;,
profissão:

Nome da mãe :

profissão:

Quantos irmãos tem? Q.

Escolaridade: ^/S

Escolaridade: 39:S,',j,

Qual o seu endereço:

A casa onde mora tem quantos cômodos? ^ ./jnj\
É residência própria ou é alugada?
E urbana ou rural?

uçyyi.

Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5=» Série? Justifique? u, .r. y/.^o y;sy^^o

(  /



~.5.«.;-,v- ■ • .-^--t . ,1-.- ';-..<J-. '•'- :í.-.^---

■'■ . ^

"Idade: - "I n ÍDatarde nascimento : / / Onde nasceu? pLÔ^^ fí^ ^
Nome do-pai: C^^NJ^^ Q/sIa
profissão: P vlljc4/l_g/i^ Escolaridade:
Nome da mãe: ^i^/mÁaj

profissão: O^JQ^kJI,ÍcÇi Escolaridade: >
Quantos irmãos tem? Q , __^
Qual o seu endereço: S í3nMUk9
A casa onde mora tem quantos cômodos? S- schn

É urbana ou rural? v JUA^fi/Vv>(\
Seus pais possuem carro? ÍYV\j)^j
O que você acha da disciplina^ Português? Você tem aprendido^ que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justi^que? JW^

^zêi/

y

'o

fs y Ficha informativa
—  ■■■ U■OA^/^ pcvNj^Sy^" ^
Data de nascimento : /filo/^A Onde nasceu? P/ypAvx j

Nome do pai: AL^^ ? (XlT) P A:\/MO .

Nome:

Idade:

profissão: P_x^M^N\:n
Nome da mãe:

profissão:

Escolaridade: ̂

kjNVurxO.
Escolaridade: ^ g

Quantos irmãos tem? \ \
Qual o seu endereço: p^irnA ^ o xjtji
A casa onde mora tem quantos cômodos? )\q\\ r_,cr^^ kiA .
É residência própria ou é alugada?
É urbana ou rural? Üot.\ X-y^A\ÀOs^

Seus pais possuem carro? ..

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numaw que vüce acna aa aiscipima ae fortugues
turma de 5^ Série? Justifique? Lx

ò



1---"^-' -'Ficha-:infonnativa'- - . ~

Nohie: jXjix^th^rr, ^>n<-.náÃ. j.,£Í2 s ATvOüjt .-f)—v
Idade: J 0 Data de nascimento : /D3/9Q Onde nasceu? Sxy^ 'QJ^
Nome do pai: nííAfwry.

'  profissão: . «l^Akj^qh ■ ^ ^
Nome da mãe: J^i.'i>v. "fíctscs ..xlx ■

.  • V- "Pcrnlaridade: r*i\í.iprofissão: ^ Escolaridade: 3^ orr>n
Quantos irmãos tem? .

Qual o seu endereço: pv\ ^ —/í—
A casa onde mora tem quantos cômodos?

É residência própria ou é alugada? .il

É urbana ou rural? .i. v

Seus pms possuem carro? A)\nUv.. pOA.

o que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você dejjava n^a
turma de 5" Série? Justifique? rt>vv^ cc, oxkcX— ^Il^
.  C| u?- - ' <^,fvJê;)Tl >v, ^ pecLu:-^^—ÍX .

'vvvA31v<k AAtvai ju^ ■

Ficha informativa

Idade: ^ \ Data de nascimento : a / q& / 8 9 nasceu?

Nome do pai: a. ^

profissão. fvsg> Escolaridade: j ̂

Nome da mãe:

profissão: Escolaridade: :t

Quantos irmãos tem? ^

Qual o seu endereço:' ^ p.— ■, ç
A casa onde mora tem quantos cômodos?
E residência própria ou é alugada?
É urbana ou rural?

^vvfs-e-
Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique?

.?yi^ ^ At J . .IfT-



'• ■ " '* ■■ ■- ' ■ *■ ■ ' -'O
■  í_,^i- Áé^ "oV^l^T.i ^

Idade: i { Data de nascimento : i-^ /o3 / Onde nasceu? :T7.,n,>i

Nome do par. ^
profissão: Escolaridade: /
Nome da mãe: r^.
profissão: ■'vr>rVu-,..„^,;->:, Escolaridade: --rt,..
Quantos irmãos tem? íiLjie
Qual o seu endereço: g

A casa onde mora tem quantos cômodos? Th

É residência própria ou é alugada?___g^^^^^ij^
É urbana ou rural?

«aa jxuià

Seus pais possuem carro? ^nr^r,

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de S'' Série? Justifique? -n/^n.. pc^g.j: © ..

Cl ■-•xa ro^n-i ^

Ficha informativa
Nome: r

Idade: j ̂  Data de nascimento : / / Onde nasceu? -
Nome do pai: rV .j.. .j

profissão: ■ Escolaridade:
Nome da mãe: ^ )

profissão: ..y..», Escolaridade:
V

Quantos irmãos tem?

Qual o seu endereço: ^

A casa onde mora tem quantos cômodos?_

É residência própria ou é alugada? ^ ^
E urbana ou rural? c - . /

Seus pais possuem carro? / „

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5® Série? Justifique? p - A . . • . .

v'^ - -



lí-., .

-M-V
\\

'=^

á  Ficha informativa
Idade: jp Data de nascimento ;" ô /iO/ 90 Onde nasceu? o
Nome do pai: TVjJL^prrx :
profissão: Escolaridade: ^

profissão:

Quantos irmãos tem?CoJ

Escolaridade: TTIr,

Qual o seu endereço: 12,.c, h r\-=: D ̂ 5' H

A casa onde mora tem quantos cômodos?

É residência própria ou é alugada? j^n cC^ ̂
É urbana ou rural? , , ^
Seus pais possuem carro? K ^ L

1

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique? "fà^oryvl . <A.'L

"  " oVq /Ti jrij , i-yp ^ V,^ o l^r «. .
t

^  ̂ Ficha informativa

"Ult?

nascimento : _o£jiojj^ Onde nasceu? / ̂ -
Nome do pai- • /) n A"
profissão.— Escolaridade:

profissão.^ Escolaridade;
Quantos irmãos tem? 3

Qual o seu endereço:

A casa onde mora tem-quantos cômodos? ̂ ^<L--Uí^9 ^UJ.i',■Lr,^i /yV/

E residência própria ou é alugada?
É urbana ou rural?
Seus pais possuem carro? Ki^Qt^O

«fsí* LlSrJ^^ "■>" >™ . q»= você de..j.v.



Ficha informativa

Nome: /rJxJlju^ Ai .nnwk?/^..
Idade: ̂  >Uata de nascimento : ! c± A Onde nasceu?
Nome do pai: ■n/)xaxyi'n jin^Lts^
pTOÜssão j2^^i^yi^ ^jyjJ^c^scolaridade: 5 >:7jrtia
Nome da mãe: (^krrüdlii^ .^|urj?irtG
profissãor^qr)-n A,. Cnt^n Escolaridade: 5 K^gnô
Quantos irmãos tem? (jl.al^
Qual o seu endereço; 1/ -^nXJxyuíL nrrt^iOo/ .} ?-g M
A casa onde mora tem quantos cômodos?_ ^ ^ ^

É residência própria ou é alugada?
É urbana ou rural?
Seus pais possuem carroTfcvfiA^ i ..a^ .
O que você acha da disciplina de Português? V^ê tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5" Série? Justifique? 1,0- ^ JiXi» ko.oP ̂  r,<,^ j La^Wã
j^içIUaàjd M A. JD

.  Ficha informativa
Nome ■ ^ ^ j^yy ^.JMA/vJi>v^/^^73/^ /hif^i-ijr'}
ldade:_^j,t^ ^Data de nascimento ; iH / oT.A^^n Onde nasceu?
Nome do pai:
profissão: fjaTniirfvSro Escolaridade: ^ixí.
Nome da mãe: (£uú.cL .1, Y?v,.Kn

profissão: rL eroa. Escolaridade: ..^ -j,? ,
Quantos irmãos tem?
Qual o seu endereço: 6.-»- o.^,, , ga
A casa onde mora tem quantos cômodos? içyTV^.
E residência própria ou é alugada?
E urbana ou rural? .,
Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5® Série? Justifique'? P. . -Y . f v

Cii. />// , '•n.



^■j . . Ficha informativa
Nome-. rrr,_,A
Idade — - • • ^: /7 Data de nascimento :
Nome

Onde nasceu?^ ,/x-a .k ^
^  ' \A^J r n 1

profissão: ; Escolaridade: q, . ^ \
yr j -_. . ,i th . f /Nome da mãe: /-s r-/J,
profissão: . Escolaridade: Çd
Quantos irmãos tem? / U.. ^'n^<r}í^ !
Qual o seu endereço: ron / ^Ju>' '9yi ,. a, y^íJ ,n
A casa onde mora tem quantos cômodos? 'T.->... ^ C c-aJ/'-.
É residência própria ou é alugada? ^ ^
É urbana ou rural?

Seus pais possuem cam7_Qq_^^
O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5= Série? Justifique? p Jt< Jr, -^n/7<g> .^ T, r "

Q  ̂ Ficha informativa . ^ -Nome: l^ixTjj Orr\ 0^ rrri/ei\jg^>0 rUK. ^^r]l/í9t:D..
Idade: Data de nascimento : 3^0 / OV/ Onde nasceu? jj w i
Nome do pai'. Pi/>rXjy^^ujQ- €<ydxys <^AiiUg-
profissão: Escolaridade: ^^SjUíul
Nome da mãe: "YYtjenJI^Ll^o, fnLci 5^ j^JLyO-
profissão: ^.ÈoA. . Escolaridade:
Quantos irmãos tem? ^/vT^CK. Í^jLxÇ^WvO- ^^YyyjQÍUUy^Xi- C&a,
Qual o seu endereço: ârJ'^rn^<Lio^ ^ry^MXAjucÁx^ Jijgyv^dLO\^
A casa onde mora tem quantos cômodos?^ /V PBrn^xií^
E residência própria ou é alugada? ^ ^
É urbana ou rural? J?J"Q^^YVQ .
Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de Ó"* Série? Justifique? 4iJ5!LebÍL. ' 2̂0Yr\- <=Y^



Nome: GA,'0^u^^--rx '^EaÃAc-'

Idade: j \ Data de n^cimento : js b /o 2. l9\{Ò Onde nasceu? Ji. À c-i.DrsAr^
Nome do pai: y-LS ;

yj ^ : V ^ ^
profíssãoiOv^ ay.^ Escolaridade: b ,

Nome da mãe: Lkx^^ y >r % 'I^.JL'^A.0
profissão: ^cLg> Escolaridade: Q ~
Quantos irmãos tem? -^Aa-vi AAyv-r. r\ a-

Qual o seu endereço; \ vy ljv.v^

A casa onde mora tem quantos cômodos? /i? A r^> -.

É residência própria ou é alugada? ^["L .1.-^

É urbana ou rural? 1J

Seus pais possuem caiTo?__j2svCh^

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique?

Ficha informativa '

Nome

,  ficnamiormaiiva . n TA

. oTn V,

Idade: V1- Data de nascimento : C) 0 3/-iS^^jÇ^nde nasceu?
iiome do nof y-r^^ ̂  ^ A ^ ,C^ W f.
profissão: ^Jk-rvAT/V^ Escolaridade: ^
Nome da mÚ: ̂  r-Ct^n^iiyUl/IK. LUA ///M&. / y, , X , •— ^ K^'

p-^ficcs.- c;^ n Escolaridade: .9° £
Quantos irmãos tem? cK^^ÇUJ^ —
Qual o seu endereço: P) P-CX , .-; .--'P
A casa onde mora tem quantos cômodos? V

É residência própria ou é alugada? . C V—

É urbana ou rural? ^ H

Seus pais possuem carro? P-

o que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejayajtuma
turma dg-S" Série? Justifique? r\ ■ Pc^\ ."--s. > ' ''' "N C A . Tv-, A ■ nt_- - Wy\h ̂  ■

'Vp ̂■":'^.



'Ida^^gV Data de nascimento : ' Onde nasceu? 1^í-_v,A
Nome do pai: juJ n ^ ■
profissão: M.lf)PsCâ^rh^( Escolaridade:
Nome da mãe:

profissão: éH/ Pj^rwa^ Escolaridade: ^ -
Quantos irmãos tem? 4 Toyyy-i^
Qual o seu endereço: Jc'W-3
A casa onde mora tem quantos cômodos? ^ ^ olo^
É residência própria ou é alugada?^
É urbana ou rural? .1? /i {yç^y/i a-
Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
'tuimãde 5=» Série? Justifígu^ rJ^

qjí-> OjO

-n// Vi Ficham^ormativaVbwg.^ (fl/^/-^ t-v 1ÇN . rd o , VtN ̂ -^^ \aJ

ldade:_i/}rxmã^ata de nascimento : O / 0, ■?/ l'}^\-'Í) Onde nasceu? ~ v"" ^ - V
Nome do />íz/:J_2^y2J^j2íCil

V
profissão: jj Escolaridade: --/^" ) - : i;..
Nome da mãe: ^ j, .- ;- .< "'ü-C

profissão: v, i. -,- v ' Escolaridade:

Quantos irmãos tem? .

Qual o seu endereço: ii^ . ^ - ̂  1-

A casa onde mora tem quantos cômodos?_

É residência própria ou é alugada? -
E urbana ou rural?

Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5® Série? Justifique? -



•„; ;.. ̂ . í-, - i - .;. - - .i. ̂ _ - - -'. "- ■- " , ~ -'-i Vy-'

o ' 1 ' . ^ 1 informativa wNome: <^i/V;/yiLL Q^ A-iQu/xa. oL O AÀjyf>0^ •
-, «5

Idade: Ii_ Data de nascimento : 0,9 / 0^^/ RS^ Onde nasceu? -LClLWOJL
Nome do vai: "^jcâ^ÃlÒ . /^Q .
profissão: "ÇnQjoiuAXI Escolaridade: QljVj^lcv h^Xo
Nome da mãe: -^(Yí OlALTN ,

profissão: .cioirvl Escolaridade: ^ .daX?) (\J-0~.
Quantos irmãos tem? Ç ^iníYVI^M)/^
Qual o seu endereço: Aj^kP í^Jd/yY) -ÇxjlÍ/?^ lÁj^zXo^
A casa onde mora tem quantos cômodos? ^C>Orvy\XjALGCi

'V,

É residência própria ou é alugada? ^.QuQ
É urbana ou rural? ,t ã yj iL-0 j^-n Cl

/

Seus pais possuem carro? h^YÍ\
O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5® Série? Justifique? g Q.U^X/viU. '\-7/U,ÚUv ^

Non,e: ^PjX JOTO -H/Xl .
Idade. ■M ̂ —^ata de nascimento : Onde nasceu? í i I
Nome do pai: MX/?JLA. \/rUnÍJ-^ ~

'j

EscoIaridade:51QiaX^
Nome da mae: ÁTlÀÃXOi. 4-. dW-ZO-
profissão: J)nr^'x míjn/) ^ ̂  ■, fr^ífl AÇ
Quantos irmãos tem? j?., J n,/rY^P
Qual o seu endereço- ,::^/Uy//m fg a fl.q Qijr,

Oyy) QoI OsE residência própria ou é alugada? C?40/^ / /O
É urbana ou rural? . kÁ TlhCi
Seus pais possuem carro?

;ird:«sí:/,isr - .p^da.« d„,i™ „„„
ÜT



-« "*■ :í'V 5' 5 ;^í. .??='• í- V ' > t' ' " . -í. , 'j- j:'" . '

Ficha informativa

Nome

Idade: 7 Data de nascimento : ̂  r3.CíI j / i.n Onde nasceu? Ryv)go s A^r,?r>A;
Nome do pai: ,

profissão: in Escolaridade: ti
Nome da mãe:

profissão:^^ Escolaridade,
Quantos irmãos tem?

Qual o seu endereço: —

A casa onde mora tem quantos cômodos? ^

É residência própria ou é
É urbana ou rural? .;■/
Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique? ^ J ^
Qgjs^^a, 1^

Ficha informativa O /
^ome. \ .. "7 f I .'Ç-VV A-rj \ \ ^—í ^ '.1 .. - •

Idade:_y2ximaP^t^ nascimento : O ' / í / / í^^7\0nde nasceu?
Nome do pai: fLJ-O.A

profissão: 'híMj-\ íá' 'h-^. <y! Escolaridade: _
Nome da mãe: .i i' - .wC.

1 -z-

profissão: f■ ^../...-NEscolarídade: ' T . ,^7
Quantos irmãos tem?
Qual o seu endereço: '.•, " -'-f |c.,.-vi j j V

A casa onde mora tem quantos cômodos?

É residência própria ou é alugada? . > /,
E urbana ou rural? : . ' .. •. •."

n
/ X-

Seus pais possuem carro? ..
O que você acha da'disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5» Série? Justifique? flf,, 3n r-, r^...n- - .11



làkáe-.J^ ^Data de nascimento : ^ Up/ (W Onde nasceu? Ç^jáL\ ̂
Nome do pai:

profíssão:^ Escolaridade:

Nome da mãe: \,L ̂
profissão: . /^^Escolaridade:
Quantos irmãos tem? J ^
Qual o seu endereço:

A casa onde mora tem quantos cômodos? jyoO/)Á^ ̂
E residência própria ou é alugada?

É urbana ou rural?

Seus pais possuem carro?

O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
turma de 5^ Série? Justifique? hA/^N\ a, X;

ran/j.' ~_Z '

Ficha informativa
Nome. Sc3jv-Xj&-o

Idade: Data de nascimento : ̂  s / of, ! Onde nasceu? /^nV

Nome do pai:

profissão: DXac^ocU^.^I Escolaridade:

Nome da mãe: f

profissão: \xo- Lp^ Escolaridade: 5'^

Quantos irmãos tem? J 'rn^c^.

Qual o seu endereço: .Ca. iL^-^
A casa onde mora tem quantos cômodos? J, ̂

E residência própria ou é aiugada?__P^^AAa:çU:^^
É urbana ou rural? ■.?! Õ^.-vvrv
Seus pais possuem carro? ■S>.Lrr^
O que você acha da disciplina de Português? Você tem aprendido o que você desejava numa
tunna de 5" Série? Justifique? P,c^q^.





UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: / 01

Nome : ( xjOoTjIvjOí.

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

#Pô1C|aa/- '_-Cv y.\-.- •. -•

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu^

lC^X Ll

" I Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?
cLé^

Você gosta de escrever? Por quê ?, , i) dv
o.' oa, - - cv i.o_U .o-f.o.

Para que serve a escrita, para você? ^

V:^ ■ - ■ o. 'm-õ ' : l- "
i

çy - (Quantos dias da semana são destinados a produção escnia em saia de aula ?

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também'^

^  ,'\o ■ "

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc ?



tJNryERSíDÂOIÍ OÜ EísTAliÜ DE EODCAl^ÂÚ
CATvíPÜS ÜNIVERSíTÂKIO DE PONTES E lAGERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda:j&Q/6<6/ Oi

Nome :

FICHA ESTrORIvIATTvA
Você gosta de ler? Porquê?

fU£y-uO|U^ ia^aC r^<.p^o^
\!l\ ■

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
-jornais,j:eyistas, .que ripo de revistas?

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?

Quantps dias da semana são destinados a produção escrita em saia de aula?
^ oL-a,

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que-ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5 série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

^  O



r

•■ ->• -7:^-v';" t-;.,. •...• - • -.; .\ j, r-i •• -7

•- "í-• > -íT/ j::.'^:'. '^^--f.'..

GAOTtfSÍüSÉOT^^
:  DEPÀRTÀI^NTÔ I)E LETRAS

Pontes e Lacerda: Jj?/ €Q_/_01
Nomej. {^^A^Jr4jrs

FICHA INFORMATIVA
Você gosta de ler? Porquê?

Áum^foriCi ii/m jdici Mp. ̂ éj^r.r.
Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

jiLL .0^^ ímmAi

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

'  •
•  i
^  1-

— v.^

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Syls^prÁfbS
Você gosta de escrever? Por quê ?

- Vrn ^ ̂pnspr^h CôO^ci-^ y^iS?r"Ze "T: .
P !  • Jara que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saía de aula?
/Tf

E só na saia de aula ou em casa você produz algum texto também?

LV." í / !
--^^eâHs^Bs-anidanças-que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

/•'i/



f •3'

tJNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: -^/c> 6/ OJ\^/oá/
Nonie : /ò

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis).

jornais, revistas, que tipo de revistas? cil..- ^ ̂  .Cl.- \.

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?
.-^-v7^.^>T-v4tíSí;^''CU.>í^

Quantos livros,você já leu?
KÍ. !/• ja  J' r-\ Z^;

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?
ÚJío.

voce gosta ae^creverr ror que V / v' / .-■*

/  /,- ..
Para que seij^ a escrita, para você?.

í/
u-'Quantos dias^i^^n^a são déstinados a prodüção escrita em sala de aula?

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5® série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

L- V - ' /c_

i
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ÜISIVERSIDAJDE »0^^S^Í^©)I>E EDUCAÇÃO
CAMPÜS UíflOTaElSnSE^^ LACERDA

Pontes e Lacerda: "i / . / 01

Nome: A.^'.<p

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

.hju

Quantos dias da semana, são destinados a leitura em sala de aula?

aiCAUf^ l

Você gosta de escrever? Por quê ? ^
^^JtLLUrX^

Para que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção'escrita em saía de aula?
C[/C^

E só na sala de aula ou em casa você proauz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.'^
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ÜNIVERSEOADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS XINÍVERSITÁRIO DE PONTES E LACEIU)A

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes eLacerda: OJ

Nome:

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas? h^\AA-

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?
30

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?

XxAjn5\Jl j^^«cs>aj:í*

Quantos dias da semana são destinados-a produção escrita em sala dè aula?
'UNVn .

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

\3^
Quais as mudanças què ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: IQ./ 06/ 01

Nome: ^y^.u[fc^yvy>
FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

./Duvn |aeck jiA. ^/WAvJ!/-sn. ^ ^
Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

/ vXx51wí:>v>q/y°^ ^laxXoo
Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

'WK

Quantos livros você já leu?

IOC©u f\AÍLv\^ yjjjv\/^

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

lOs,

Você gosta de escrever? Por quê ? -i

Para que serve a escrita, para você?^^^^'^^^''V^
e|xw3u\a/cL3 /u-o^ Qjtjiiica-n- jliX ^voo-tov ciô^^^uayvv)

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em sala dé aula?
- J^£An.G^

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

^ Ari' 'y\ a <a^!L olJÍa.
Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

*• »

Pontes e Lacerda: h / ntk/ 01

. i-Vf\ r\iSL>n

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

(V tVVN.2|UxiyvarA ew\ ̂ ifâ«N)Oo

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Oi

Você gosta de escrever? Por quê ?

'WáB'% Çeu-.€^w-<, AaívCN^v*^

Para que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção' escrita em sala de aula?
'í 'Aco

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?
'Wív.

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5" série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e T.acerda: /tsc / 01

Nome . cNt-1 1
U

irrrHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?
àa-
.^vvOjXo c^íaJ-íaJ-^ o

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?
iÍG

Quantos livros você já leu?

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?

^  Quantos.dias dasemana são destinados a produção escrita em saia de aula?

É só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

CO tJ. , ,j\
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPÜS UNlVERSÍTÁRld DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes eLacerda: /g / ̂

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

apoy\tA. &L l'

Quantos livros você já leu?

5

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

i

Você gpsta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saía de aula?

É só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças qu'e ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

Ci,". . r', • - - • ■ , - V Z J' ^
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UNIVERSIDADE DG ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPÜS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: I à/O ó / OI

Nome:

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

C /yv^-COt-O /^^.aaJLc^-^

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

^  . Ld^ j) ̂  ̂SLRxyi ̂  ^
C ̂ juzi^^AjLn^ ^ -JOzs^ ^ . - .
Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu? / O

Quantos dias da semana são déstinados a leitura em sala de ai^ y\-£u

Você gosta de escrever? Por quê ? (\r9^

Para que serve a escrita, para você? £:í_/2xa^'>-w.o^

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em sala de

É SÓ na sala de aula OU em casa você produz algum texto também?
,(4-í? C\.u3-c^ -

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?
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CÀMPÜS:I^SIVERSITAMG^BETO LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: / cp6 / QJ

Nome :

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

/y\\/zUo s/^*'VY\Xav

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

u.(/vw>. .yu.aí/vY>

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

■jc(>ca ^~^AíAjJí -fi-wN v-oLocwJá
Quantos livros você já leu?

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

j^xM-cn jcA^
Você gosta de escrever? Por quê ? „ í\ rÀ2-c^^

^
^ cjCCl/\V\5bÍArç. JLaA-- .^/OUC^^ oÍ^I/UÁ
Para que serve a escrita, para voce? ^ ^
j-Oo SíryoíÀKxs •'VwL^ ^Xl/c9n^\AAivvV;CX''^

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saía de aula?

"b, ^-A-2>vsrc^v\LV.
E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

J/xCZiXo^ X'Cvv-AJa^Vv^.
Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITAMO DE PONTEIE ÈACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda; / / 01Nome :_^T2aa.^jyv
Você sfista de ler? Porquê?

FICHA INFORMATIVA

cl^í)uÍvvc6a o-
UUL-

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?ni&^lnr\<:>TvCL/:3 cAl ^LuXc.?3Í)0

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

cí r

Quantos livros você já leu?-VTClâ -ní2/rr- -AjátSib.

\  Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala dçaula? ,
lí^í-yi^O- B Cux^ oljüOy^

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você? ^y)Ajiíljhôlcyi ^

Quantos di^^s^^ana são destinadogia produção escrita em saia àe aula?
jiOô ̂  oujila^ .e^L cxdw ji

É só na sal^de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?



ÜNIVERSroADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: JA/qA/ OI

Nome:

Você gosta de ler? Porquê?
FICHA INFORMATIVA

r_ V -

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

C^. V- ^

Quantos livros você já leu?

-cZóLCí

Quantos dias da semana são destinados a leitura eni sala de aula?

^üfXCr

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em safa de aula?

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5 série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc,?

•3Íc;5r-s^2n, ^'1■.1
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: 7 0^

Nome: S$nj-/\_AnA>

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

'üf J^ílrvLl

Quantoa livros você já leu?

■  ■■

Mc?
Quantos dias da semaàia são destinados a leitura em sala de aula?

CcQ Í\J^^

Você gosta de escrever? Por quê ?
jO^

Para que serve a escrita, para você?

Co-ü^ V>.aí2> 'iroJ^^-yO -£Í& '
Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em sala de aula?
i r\j<^
É SÓ na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?
do



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Quantos dias d^^m^na são destinados a produção escrita em sala dé aula?
Pontes e Lacerda: OJ

Nome-JÃàxBüI o

Você gosta devier? Porquê?
FICHA INFORMATIVA

JcXi^ 3ll^ ,jOUX

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

Yn.9TAOíx

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Sjoúíl'
Quantos livros você já leu?

êju. ̂  3à.
Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

--|íuXCL
Você gosta ̂  escrever? Por quê ? „

J^Oju^íí^ ^ -*-3jl/íàL
Para que serve a escrita, para voe J^Áfcoo-
^uaM <3grnM£|u^

Quanto^ias da semana ̂ o ̂estínadòs a prodüção escrita em sala dé aula?
XJax^ -

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5® série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAlVrPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: / / OJ

fV-Ln. /)

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas? I
vs ■ 'ix>

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

hÚAAS> Q-

Quantos livros você já leu? •-òaSi/-vv-vOs^/Y\^ç^ J2_.0-

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

^ .^ciio, -clfi-XlA/-rxcxcl^

:,Q.

Você-gosta de escrever? Por quê ?

'^^^L'Vvv ■' /j r\ ^ ^^  jO<^v
Para que serve a escrita, para você? ^

Quantos dias dá semana são destinados a produção escrita em saía de aula?

É só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5° série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?



I7NIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS tnSIVERSUÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e LacerdaJ- W AW 01 ^

Nome : .O/

í  t ^

FICHA INFORMATIVA

ypcQ gosta de ler? Porquê? ^

.idí
'-•A- O

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos/(gibis),

jornais, revistas, que-tipo de revistas?

Quand,o^você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?
"1

.Ê '.u.-,n

Quantos livros você já leu?

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

fhnr -rJ-W-

.

Você gosta de escreyerS-Por quê ?

Para que serv&.a.escrita, para você? -C
^■^r"v-.CLA

ó ■
ü  •

'L r
1 >

../A-

-  Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saía dé aula'?

É só na sala de aula ou .em casa você produz algum texto também?

ri c* rtri 1 r*TiVao
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e

Nome : Í)^r\^ OüJn P/^-
FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê? j . y
rr^ (in 0^0

Que tipõ de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

aMa^o^ ̂  /Uo~ Jo

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

V-:o-

Quantos livros você já leu?

.  Xv\>^o- CH or^^fccch Qs:ei^
c® ds/? mí^£, jjyà-

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

i

â c9 Sl/J^Óáo- JM^rĈpQ^C

Você gosta de escrever? Por quê ? • _ ^

'^OJC Ç^07 .CL /yr\jÁ^hc~ JxJnC'^ j .fÂLO- J)
Para que serve a escrita, para você?

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em safe dé aula?
X.

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?
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ÜNIVERSní^E DO ESTÂDG DE EDUCAÇÃO
CAMPÜS UNlVEItôlTÁRÍQ DE PONTES E

DEPARTiW\IENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: \2/Oio/_01
Nome :_^{2lcQ£^

FICHA INFORMATIVA
Você gosta de ler? Porquê?

.jAru i" be^TopOí^-^x © QpnA/yi^T|o^ 6 pjDíi;:^ 6a/3 .■
Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas? ^ ̂  p

Quando você obteve este Mbito , ou seja a partir de que série?
CXpO>v4>5T^ dicu I^J^ÓXjJL

Quantos livros você já leu?

. Tlci®

Quantos dias da s_emana são destinados a leitura em sala de aula?

jCJCrÒ©
Você gosta de escrever? Por quê ?

^  -í-
Para que serve a escrita, para você?

Í^CvvvívvyxÍxÃ-. Cx_- ■
Quantos dias da semana são destinados ar otodbção Escrita em sala de aula?•^icxe âLLhiüe ouca© c^jl ji jJm

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?
VlcZè jbwi

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5® série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

-rv— 5 Oo^ Q:.®^rxr; ilS^rOJiLCxè

77 r
■

c\e&0
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ÜNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: iQ/Oh/ OI
]Nome: %[AiJV\h:.

FICHA INFORMATIVA
Você gosta de ler? Porquê?

Jl ju/vy]^^(^xxyvrL JiL^

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

JL Ç^ylíyuOo
Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

TUO^JO

Quantos livros você já leu?

lúmAXi.

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

í, Mjyv^ro.'^

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?
-rOjjão^ CSMyoCl

Quantos dias da semana são^destinados a produção escrita ein sala de aula?

É só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?
^>YlO<-íuO ürrvv Q.oj:ò^

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

i/lrAiyLÃl j^Cílh.q^'0'í vÍLí/úí
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITARIÒ DE PONTES E UACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: Q6^ 01

Nome:

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

Que tipo de

jornais, revis

leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

:as,. que tipo de revistas?

Quando voc^ obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

Vj JLuxiò
■ Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

CX j-oWWO^ "2^.
Você gosta dé escrever? Por quê ?

Para que ser\fe a escrita, para você?

id Q
V  K

Quantos dias da,semana são destinados a produção escrita em saia de aula?

É só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças qüe ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

X Çj^ ^íj^CiCuO. ■■

Q/^oOsj



CÀMPU^XJNiyERSITARÍOfDE FONTES EliÀGERDA

Pontes e LslcqtM: 'I^//^/í^/_OJ

Nome;_

FICHA INFORMATIVA

Você gosta de ler? Porquê?

r/i^ 'ákycJ^
Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?
i

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

i~ hjifoU^
Quantos livros você já leu?

Quantos dias da* semana são destinados a leitura em. sala de aula?

JJ/yy^

Você gosta de escrever? Por quê ?

\/noCo> p<^ yy n-yuQ-
Para que serve a escrita, paraVocê?

^oJVyjyvyu}^ Ad\fy~tÀy^^ j£ÍC •
Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saia de auia"^

^aAJUA
E só na sala de aula ou em casa você proauz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a D*" série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?



universidade do estado de educação
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: 3-/O 01

Nome

FICHA INFORMATIVA J It-rt

jSSá s7i.«rr^
histórias em quadrinhos (gibis),

jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?
^ Ts.- )^WJi

Quantos livros você já leu? n-

c2£^ JM. ̂  h)J XA/v^ yWa cLí-

Quantos dias da semana são destinados a leitura em sala de aula?

Você gosta de escrever? Por quê ? t i ft n u
AÁ/)M iSr^ ^ MZfliU àdiuOo*. a Ama.
Para que serve a escrita, para você?

'VVjf

«Qu|mtos dias da semana são destinados a produção escrita em saía de aula?
1 Otwi

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores

com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?

A-i/m csiy\nPyrujuoL



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: }ã^(r / 01

O

FICHA INFORMATIVA

Nome \_2Jk^A-

Você gosta de ler? Porquê? /

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, hi^órias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito , ou seja a partir de que série?

Quantos, livros você já leu?

-  Quantos dias da semana são destinados a leiturà em sala de aula?

Você gosta de escrever^or quê*? . , //;"

Para que serve a escri

Quantos dias da semana sao destinados' a produção escrita em saia de aula?

E só na sala de aula ou em casa você produz aleum texto também?

Quais as mudanças que ocorreram na disciplina de Português, com. relação as séries anteriores

com a S"* série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.? %jxrc-cc^rc^>
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Pontes e Lacerda: h^/ o j/_01
Nome: -vo o.

FICHA INFORMATIVA
Você gosta de ler? Porquê?
^'ílwn i a —-

.jOsíG^NAÍ.

Que tipo de leitura você realiza com freqüência? Romances, histórias em quadrinhos (gibis),
jornais, revistas, que tipo de revistas?

Quando você obteve este hábito, ou seja a partir de que série?

Quantos livros você já leu?

^ -Quantos dias da semana são destiiiados a leitura em sala de aula?

Você gosta de escrever? Por quê ?

Para que serve a escrita, para você?
-A.

Quantos dias da semana são destinados a produção escrita em saia de aula?

E só na sala de aula ou em casa você produz algum texto também?

.^p»i./-esL>s, ^ cx^ «x.

Quais as mudanças quê ocorreram na disciplina de Português, com relação as séries anteriores
com a 5^ série? Tipo há trabalhos realizados com jornais, revistas, livros etc.?
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